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“O fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que 

aprendiz já conhece. Descubra o que ele sabe e baseie nisso os seus 

ensinamentos”. David Ausubel 



 

RESUMO 

 
Este trabalho teve como objetivo compreender o ensino de Astronomia no nível médio 
em que foi abordada a interdisciplinaridade do componente curricular da Física com a 
Astronomia acompanhada da Teoria da Aprendizagem Significativa, como uma forma 
atrativa de aula e como uma possiblidade de ruptura das aulas tradicionais de Física. 
O trabalho foi realizado com base em uma abordagem qualitativa e o tipo de pesquisa 
utilizado foi uma revisão bibliográfica. A Astronomia, uma das áreas mais antigas da 
humanidade, desempenha um papel fundamental na compreensão de conceitos 
científicos amplos, como Física, Matemática e Geografia. No entanto, a sua presença 
no currículo escolar oficial brasileiro é limitada, muitas vezes sendo tratada de forma 
superficial. O trabalho visa que o ensino da Astronomia seja mais acessível e atrativo, 
promovendo uma aprendizagem significativa, contribuindo para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e científico dos alunos. Nesse sentido, foi apresentado a sugestão 
de quatro planos de aulas com foco na aprendizagem significativa dos alunos 
baseados em conteúdos da Astronomia no Ensino Médio. 

 
Palavras-chave: Ensino de Astronomia; Física; Ensino Médio. 



 

ABSTRACT 

This study aimed to understand the teaching of Astronomy at the secondary level, 
addressing the interdisciplinarity of the Physics curricular component with Astronomy 
accompanied by the Theory of Meaningful Learning, as an attractive form of teaching 
and as a possibility of breaking away from traditional Physics classes. The study was 
carried out based on a qualitative approach and the type of research used was a 
bibliographic review. Astronomy, one of the oldest areas of humanity, plays a 
fundamental role in the understanding of broad scientific concepts, such as Physics, 
Mathematics and Geography. However, its presence in the official Brazilian school 
curriculum is limited, often being treated superficially. The study aims to make the 
teaching of Astronomy more accessible and attractive, promoting meaningful learning, 
contributing to the development of students' critical and scientific thinking. In this 
sense, four lesson plans were suggested, focusing on students' meaningful learning 
based on Astronomy content in secondary education. 

 

Keywords: Teaching Astronomy; Physics; High School. 
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INTRODUÇÃO 

 
Durante o período da minha graduação me encantei pela Astronomia, 

principalmente por estar presente no nosso cotidiano e pela sua relação próxima com 

as outras áreas. Conceitos de várias áreas da Física são aplicados para entender o 

universo em que vivemos, tais como a Relatividade Geral, o Eletromagnetismo, a 

Termodinâmica, a Mecânica Clássica e a Astrofísica, que estão presentes nas 

disciplinas que compõe o currículo do Curso de Licenciatura em Física do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG) Câmpus Goiânia. 

Segundo Giraldi (2012, p. 206): 

 
A integração entre Astronomia e Física é fundamental para o ensino 
das ciências naturais. Através da Astronomia, os alunos podem 
compreender melhor conceitos de gravitação, leis do movimento, 
eletromagnetismo e energia, temas centrais no ensino de Física. Essa 
interdisciplinaridade enriquece o aprendizado, conectando a teoria à 
observação do universo. 

 
No decorrer do curso tive a oportunidade de fazer um estágio no Planetário 

UFG, onde juntamente com professores e colegas de outras áreas, como Geografia, 

Biologia e Pedagogia, desenvolvemos um laboratório voltado para o ensino de 

Astronomia, o LEPEA-UFG (Laboratório de Ensino e Pesquisa em Educação 

Astronomia). Nosso intuito foi desenvolver ferramentas didáticas para o ensino de 

Astronomia para os alunos dos ensinos Fundamental e Médio a serem utilizadas por 

professores, principalmente de Escola Pública. 

Durante esse período que estive neste estágio desenvolvi junto com a Katlyn, 

também aluna do Curso de Licenciatura em Física do IFG Câmpus Goiânia, um Jogo 

de Tabuleiro com princípios e curiosidades básicas a respeito do céu, cuja finalidade 

é despertar a curiosidade científica dos alunos e possibilitar que eles aprendam de 

forma lúdica e significativa os conceitos básicos da Astronomia presentes em nosso 

dia a dia. 

Durante meu percurso acadêmico pude perceber que os conceitos da 

Astronomia muitas vezes não está presente nas aulas das disciplinas de Física 

professores. Resende (2017, p 42-45), ressalta que: 

O ensino de Astronomia é frequentemente desvalorizado no currículo 
do Ensino Médio, sendo relegado a uma posição secundária em 
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relação a outras disciplinas, o que reflete uma falta de preparação dos 
professores e a ausência de materiais didáticos adequados. 

 
Apesar das dificuldades, o ensino dos conceitos da Astronomia pode ser uma 

ferramenta indispensável para despertar o interesse dos estudantes pela ciência da 

natureza e para estimular o desenvolvimento do raciocínio lógico, tornando assim 

necessário refletir sobre estratégias metodológicas que possam torná-lo mais 

significativo, possibilitando um aprendizado ativo e eficaz. 

Esse trabalho de pesquisa se embasou na abordagem qualitativa, do tipo 

revisão bibliográfica, e foi dividido em dois capítulos. O capítulo 1 trata de uma breve 

contextualização do ensino de Astronomia e o capítulo 2 apresenta uma sequência 

didática, com quatro planos de aula, sobre o ensino da Astronomia no Ensino Médio 

a partir do que é recomendado pela Teoria da Aprendizagem Significativa de David 

Ausubel. 

 
 

2. BREVE HISTÓRICO DO ENSINO EM ASTRONOMIA NO BRASIL 

 

A Astronomia, uma das ciências mais antigas vinda do século XX a.C. Vinda 

muito antes do período moderno, a Astronomia surgiu a partir das primeiras 

observações dos astros pelos povos antigos, como os Maias, Babilônios, Egípcios e 

Chineses, que usam o céu e as posições dos astros para criarem o calendário e 

usavam também como mapas de navegação. Tales de Mileto, Pitágoras, Aristóteles 

e mais tarde Ptolomeu deram início a prática da Astronomia de formas mais concretos 

como ciência por volta do século II d.C. 

O ensino no Brasil teve seu início registrado oficialmente a partir de 1534, em 

que os jesuítas ensinavam os escravos e senhores de engenho, os colonos e índios. 

Os jesuítas eram responsáveis pela educação colonial no brasil em que fundaram 

vários colégios em que o ensino de disciplinas cientificas incluía a Astronomia, em que 

eram usadas de forma mais prática na navegação, cartografia e cosmologia, 

ferramenta essencial para orientação de tempo e espaço. Segundo Matsurra (2014, 

p. 545): 

 
As primeiras referências ao ensino de astronomia no Brasil no período 
colonial estão ligadas aos jesuítas, membros da companhia de Jesus, 
fundada em 1534 por Inacio de Loyola. 



10 
 

 

 

Os conceitos rudimentares de Astronomia estavam ligados também à 

matemática e à geografia, que eram essenciais para suas navegações. Logo Matsurra 

(2014, p. 548): 

O ensino predominante era de cosmografia e aspectos práticos de uso 
dos instrumentos náuticos e astronômicos. Ali também eram 
ensinadas astrologia, arte de navegar, geografia e hidrografia. 

 
A relação entre os escravos e indígenas com os jesuítas era ambígua, pois 

atuavam como educadores, mas o foco principal era a conversão religiosa e usavam 

a ciência como ferramenta. Os escravos carregavam com eles sua cultura africana 

em que tinhas muitas tradições astronômicas próprias, como a observação das 

estrelas para ciclos agrícolas. Concluindo os jesuítas enxergavam a Astronomia como 

parte do processo de civilização e controle, usando a ciência para justificar hierarquias 

e dominação cultural. 

O Colégio Pedro II, que foi criado em 1837, exerceu um papel essencial no 

ensino da Astronomia durante o império e o início da república, as disciplinas eram 

ensinadas juntamente com a Física e Geografia, sendo modelo para a educação 

secundária no Brasil, e foram feitas algumas reformas curriculares que incluíram 

conteúdos significativos de Astronomia até o século XX. 

Um dos marcos mais importantes para o desenvolvimento da Astronomia no 

Brasil ocorreu por volta de 1927, com a fundação do Imperial Observatório do Rio de 

Janeiro, que hoje é o atual Observatório Nacional, conforme a figura 1. 
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Figura 1. Sede do Observatório Nacional, na cidade do Rio de Janeiro. 
 

Fonte: Observatório Nacional. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Observat%C3%B3rio_Nacional 

 

 
Figura 2. Observatório Nacional completa 185 anos. 

 

Fonte: Ciência e Saúde - g1. Disponível em: 

https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/fotos/2012/10/observatorio-nacional-completou-185-anos-nesta- 

semana.html 

 

Dado o contexto histórico, segundo Brasil (2016, p. 01): 

 

O Observatório Nacional - ON, uma das mais antigas instituições 
brasileiras de pesquisa, ensino e prestação de serviços tecnológicos, 
foi criado, oficialmente, em 15 de outubro de 1827, mas sua origem é 
anterior. Segundo o Padre Serafim Leite, em 1730, os jesuítas 
instalaram um observatório no Morro do Castelo, na cidade do Rio de 
Janeiro. Nesse mesmo local, em 1780, um observatório foi montado 
pelos astrônomos portugueses Sanches d'Orta e Oliveira Barbosa, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Observat%C3%B3rio_Nacional
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/fotos/2012/10/observatorio-nacional-completou-185-anos-nesta-semana.html
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/fotos/2012/10/observatorio-nacional-completou-185-anos-nesta-semana.html
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realizando-se ali observações regulares de astronomia, meteorologia 
e magnetismo terrestre. Com a vinda da família real para o Brasil, em 
1808, o acervo desse observatório foi transferido para a Academia 
Real Militar. 

 

No Século XX, a partir das décadas de 1970 e 1980, o ensino em Astronomia 

se popularizou principalmente nos níveis de ensino fundamental e médio, sendo 

criado projetos que envolviam a população para conhecer o planetário, surgindo novos 

observatórios como o Observatório do Valongo, que está vinculado à UFRJ, 

contribuindo para o despertar pelo interesse na ciência. 

Dada a década de XX com as Leis de Diretrizes e Bases (LDB) em 1996, o 

ensino de Astronomia passou a ser organizado pelo Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN), fazendo com que o foco do ensino em Astronomia fosse mais 

prático, com a introdução de atividades experimentais visando as observações, 

integrando a Astronomia no cotidiano e preparando os alunos para o exercer a 

cidadania. 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) o ensino em Astronomia é 

abordado no Ensino Médio dentro da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, especialmente nas disciplinas de Física e Geografia, apesar de não ser 

uma das matérias principais exigidas pelo currículo, ela aparece como um conteúdo 

relevante para a compreensão de fenômenos naturais do universo em geral. 

 
3. ENSINO DE ASTRONOMIA NO ENSINO MÉDIO 

 
O ensino de Astronomia pode enriquecer o aprendizado de diversas áreas da 

Física de forma interdisciplinar e contribuir para o desenvolvimento de competências 

cientificas, além de despertar o interesse do aluno pela ciência de forma geral, 

explorando o contexto histórico e cultural, desenvolver sugestões de ferramentas de 

ensino de forma significativa e como o uso dessas abordagens vão facilitar o ensino 

da Astronomia: 

o ensino da Astronomia se justifica, pois o aprendizado dessa temática 
possibilita o desenvolvimento de habilidades que são fundamentais 
para o entendimento de diversas disciplinas, como a Física, 
Matemática, Química, Geografia, Informática, Antropologia e 
Literatura, entre outras. Além disso, a Astronomia possibilita aos 
alunos a compreensão da imensidão do Universo e da 
responsabilidade de cada ser humano com o futuro do planeta" 
(Albrecht & Voelzke, 2016, p. 3). 
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O ensino de Astronomia e apresentado de forma lúdica para os alunos desde 

seus anos iniciais no Ensino Fundamental, quando se é ensinado que o “Sol aparece 

quando está de dia e a Lua quando está de noite”, muitas vezes esses pequenos 

conceitos vão sendo ensinados para a criança desde muito pequena e são dados 

muitas vezes por professores de pedagogia nos 5 primeiros anos e depois passam a 

ser lecionados pelos professores de Geografia e Ciências. 

No Ensino Médio esses conceitos são ministrados de forma interdisciplinar em 

várias áreas da Física que são aplicadas durante os 3 anos de ensino médio. Na 1ª 

Série do Ensino Médio, tem-se a movimentação dos corpos celestes, Gravitação 

Universal, Rotação e Translação da Terra, Energia e radiação, e Sistema Solar e sua 

Formação. Na 2ª Série do Ensino Médio tem-se a Óptica e instrumentos 

Astronômicos, Ondas e Radiação, Eletromagnetismo, Gravitação e Dinâmica Orbital, 

Energia Térmica e Estrelas, e Leis da Termodinâmica e Evolução Estelar. Na 3ª Série 

do Ensino Médio tem-se Relatividade e Cosmologia, Espectroscopia e Astrofísica, 

Radiação e Evolução Estelar, Cosmologia e Big Bang, e Buracos Negros. 

Estes são conteúdos da Física em que pode ser explorado a Astronomia de 

forma indireta ou direta no decorrer dos anos, o Ensino de Astronomia e recomendado 

pelos PCN desde os anos de 1990, muitos dos docentes não estão preparados para 

elaborarem aulas que englobam também a Astronomia e muitas escolas também não 

tem os recursos necessários, logo e de extrema importância a reflexão a respeito da 

necessidade da melhor formação docente nessa área, tendo em vista que muitos 

professores de Física no Brasil carecem de preparos e materiais necessários para 

ensinar estes conteúdo, veremos algumas sugestões de material e ferramentas para 

alguns destes conteúdos nos próximos capítulos. 

Dentre os temas citados acima, a BNCC menciona a necessidade 

principalmente de explorar os conceitos sobre Movimentos Planetários, Gravitação, 

Leis de Kepler e Newton, sendo esses conteúdos principais para o entendimento dos 

corpos celestes e seus movimentos no universo, além dos conteúdos que englobam 

o sistema solar formação das estrelas, galáxias e buracos negros, Logo conclui se a 

importância da Astronomia tem no currículo de ensino para que o aluno alcance uma 

das competências exigidas sendo, “Investigar e compreender as interações entre a 

Terra e os demais corpos celestes, analisando fenômenos naturais como fases da 

Lua, eclipses e estações do ano” (Brasil, 2018, p. 526). 
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4. ENSINO DE ASTRONOMIA NA FÍSICA VISANDO UMA ABORDAGEM 

SIGNIFICATIVA 

 
Ao Investigar sobre as formas de ensino e ferramentas utilizadas para que 

possamos ensinar os conceitos de Astronomia de forma eficaz em sala de aula pouco 

se é visto publicado, temos muitos artigos tratando da importância de ensiná-la, mas 

não como poderíamos ensiná-la. 

Uma vertente da educação que muito me encanta é a aprendizagem de forma 

Significativa elaborada pelo teórico e psicólogo David Ausubel, em que se defende 

que uma aprendizagem é mais eficaz quando o novo conhecimento se relaciona com 

o que o aluno já sabe, em vez de ser apenas memorizado e armazenado de forma 

isolada e mecânica. De acordo com Ausubel (1968, p. 18): 

 
Se tivesse que reduzir toda a psicologia educacional a um único 
princípio, diria o seguinte: o fator isolado mais importante que 
influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe. Descubra 
o que ele sabe e baseie o ensino nisso. 

 
Estamos cercados por fenômenos astronômicos no nosso dia a dia, logo 

acredito que ensinar Astronomia de forma significativa seria excelente e segundo 

Matsurra (2014, p.36) estudioso na área da Astronomia: 

 
O ensino de ciências não se faz pela transferência de conteúdos 
abstratos para a mente dos alunos, através da audição ou leitura de 
enunciados, mas o conhecimento científico precisa ser gerado de novo 
em cada mente que aprende, pelo próprio aprendiz. 

 

Durante o estágio no Planetário UFG, produzi juntamente com a Katlyn também 

da Física um tabuleiro que inicialmente foi feito a arte dele e depois impresso em uma 

lona para que os alunos pudessem andar sobre o tabuleiro, no tabuleiro tinham várias 

perguntas relacionadas ao dia a dia da criança que no fim conseguimos ligar a 

assuntos mais teóricos da Astronomia e o aluno conhecer todo o sistema solar e suas 

características de forma significativa. Logo essa ferramenta que desenvolvemos com 

material tão simples como um computador e uma lona pode ser utilizada para ensinar 

alunos da rede pública. 
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Figura 3. Jogo de tabuleiro Viagem ao Céu. 
 
 

Fonte: acervo pessoal do autor, 2019. 

 
 

Este jogo poderia ser usado em todos as séries do ensino médio porque o estudo 

de planetas e gravitação está presente no currículo. Segundo Ferreira (2021, p 1-2): 

 

Os PCN+ EM destacam, ainda, como parte do currículo, a interação 
gravitacional e os métodos de investigação de estrelas e galáxias, 
como a lei de gravitação universal, a relatividade geral e as lentes 
gravitacionais. 

 

A abordagem da aprendizagem significativa para o ensino de Astronomia, 

contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e científico do aluno o que é 

essencial para a formação do indivíduo podendo desenvolver pensamentos críticos e 

científico despertando interesse não só pela Astronomia, mas no estudo da ciência 

como um todo. Segundo Ausubel (1968, p.39): 

 
A aprendizagem significativa é um processo pelo qual os alunos 
integram novas informações à sua estrutura cognitiva, utilizando o que 
já sabem como base para a nova aprendizagem, o que é essencial 
para a construção do conhecimento científico. 

 

Para que essa abordagem traga bom resultados temos que levar em 

consideração todos os pontos como realidade estrutural da escola, formação dos 

professores e adaptá-las da melhor forma possível na realidade da comunidade em 
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geral, acesso a ciências e ensino de qualidade não só na Física mais em todas as 

áreas de ensino deveria ser direito de todos e não um privilégio. 

A seguir apresenta-se algumas sugestões de planos de aula para os(as) 

professores(as) trabalharem o conteúdo de Astronomia no Ensino Médio de forma 

significativa. 

 

5. PLANOS DE AULA DE ASTRONOMIA NAS 1ª, 2ª E 3ª SÉRIES DO ENSINO 

MÉDIO 

 
De acordo com os PCN e a BNCC, e subsidiada pela Teoria da Aprendizagem 

Significativa de David Ausubel, a proposta 1, a ser aplicada nas 1ª, 2ª e 3ª séries do 

ensino médio, traz um plano de aula sobre a Movimento Planetário e o Sistema Solar, 

a proposta 2, a ser ministrada na primeira série do ensino médio, explora o conteúdo 

de Leis de Kepler, e a proposta 3, a ser aplicada na segunda série do ensino médio, 

explora o conteúdo de Energia Interna e Estrelas e a proposta 4, sendo ela aplicada 

na terceira série do ensino médio é  Cosmologia e a Teoria do Big Bang. 

 
 

Proposta 1: 

 
Sugestão de Plano de Aula: Movimento planetário e o Sistema Solar com Foco 

na aprendizagem significativa e uso de um tabuleiro interativo 

 

 
Série: 1°,2°,3° Séries do Ensino Médio 

Duração: 2 aulas de 45 minutos (sendo ajustada a rotina de cada escola) 

Tema: Movimento planetário e o Sistema Solar 

Disciplina: Física 

Objetivo geral: Com o uso do tabuleiro podemos trabalhar conceitos do movimento 

planetário e sistema solar de forma lúdica acompanhado de conceitos prévios dos 

alunos em relação ao tema da aula contextualizando e acompanhando o 

conhecimento científico durante e pós-aula. 

Objetivos específicos: com o uso do tabuleiro e a abordagem lúdica que ele 

proporciona estimula-se o aluno com o jogo e facilita a aprendizagem dos conteúdos 

de gravitação, movimento planetário, sistema solar, estrelas e relembramos 
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conteúdos de ciências do ensino fundamental como planetas e os astros que 

compõem o sistema solar. 

Conteúdos: 

1. Sistema Solar; 

2. Planetas; 

3. Movimento planetário. 

 
 

Metodologia com Foco na Aprendizagem Significativa: 

 
Primeiro Momento: No primeiro momento os alunos são indagados sobre o 

sistema solar e os astros que o compõem, perguntas como “Quantos planetas compõe 

o sistema solar?”, “Qual a estrela mais próxima da Terra?”, “Quais outros tipos de 

astros que compõem o nosso sistema solar?”, serão feitas para compreender os 

conhecimentos prévios que os alunos têm sobre o sistema solar. 

Segundo Momento: o tabuleiro é apresentado e explicado como funciona o 

jogo, sendo ele um jogo de tabuleiro onde usamos um dado que o aluno anda pelas 

casas e a cada casa temos um quiz com perguntas de múltiplas escolhas sobre o 

sistema solar que são colocadas para o nível médio, onde tem perguntas de Física e 

Astronomia teóricas sobre o sistema solar, sendo o objetivo que eles cheguem no final 

do sistema solar. 

Terceiro Momento: A cada pergunta do quiz respondida certa ou errada os 

conceitos das perguntas são trabalhos e aprofundados para que conceitos errôneos 

sejam corrigidos e conceitos raros sejam aprofundados para ampliar a compreensão 

do aluno. 

Quarto Momento: No quarto momento é feito uma discussão ativa com os 

alunos onde são questionadas as influências do movimento planetário e como os 

planetas influenciam na vida da terra e como é importante o Sol, Gigantes gasosos e 

as influências gravitacionais para a vida. 
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Figura 4. Tabuleiro Viagem ao Céu 
 
 

 
Fonte: autoral, Katlyn e Felipe - LEPEA-UFG 

 
 
 

Recursos didáticos: 

1. Tabuleiro Viagem ao céu. 

 

Avaliação da aprendizagem: 

Os alunos serão avaliados de forma lúdica e formativa utilizando o tabuleiro 

para compreender os conhecimentos prévios e após a aula, utilizando uma lista de 

conceitos respondendo à pergunta “Quais os astros compõem o sistema solar e como 

eles influenciam na vida da Terra?”, sendo feito uma lista de conceitos aprendidos 

durante a aula. 

Referências: 

RAMALHO, Francisco Júnior; FERRARO, Nicolau Gilberto; TOLEDO SOARES, 
Paulo Antônio de. Os Fundamentos da Física – Volume 1. 11ª ed. São Paulo: 
Editora Moderna, 2015. 
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RAMALHO, Francisco Júnior; FERRARO, Nicolau Gilberto; TOLEDO SOARES, 
Paulo Antônio de. Os Fundamentos da Física – Volume 3. 11ª ed. São Paulo: 
Editora Moderna, 2015. 

 
 

Proposta 2: 

 
Sugestão de Plano de Aula: Movimentação dos Corpos Celestes com Foco na 

Aprendizagem Significativa 

 
Série: 1ª série do Ensino Médio 
Duração: 2 aulas de 45 minutos (sendo ajustado a rotina de cada escola) 
Tema: Movimentação dos corpos Celestes - Leis de Kepler e o movimento dos 
Planetas 
Disciplina: Física 

 
Objetivo geral: promover a aprendizagem significativa dos conceitos de movimento 

dos corpos celestes e leis de Kepler, contextualizando com os conceitos prévios dos 

alunos, relacionando os planetas e o sistema solar com o conteúdo da aula. 

 
Objetivos específicos: estimular a construção ativa de conhecimento dos alunos, 

contextualizando a movimentação dos planetas com o dia a dia deles. Como, por 

exemplo: as estações do ano e fases da lua, tudo isso como intuito de despertar a 

curiosidade e interesse do aluno pela Astronomia por meio dos fenômenos 

observáveis no cotidiano do aluno. 

 
Conteúdos: 

1. Leis das Órbitas; 

2. Leis das Áreas; 

3. Leis dos Períodos. 

 
Metodologia com Foco na Aprendizagem Significativa: 

 
Primeiro momento: No primeiro momento da aula é importante promover uma 

breve discussão interativa com questionamento: “O que vocês sabem sobre 

sistema solar e a movimentação dos planetas?” Para fazermos a conexão com a 

fundamentação teórica mais à frente. 
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Perguntas como: “Porque os planetas não caem no sol?” também podem ser 

utilizadas, por exemplo. 

Segundo Momento: Apresentação dos conteúdos, utilizando o material 

didático da preferência do professor, fazer o uso de ferramentas de imagem para a 

demonstração das órbitas dos planetas e como elas funcionam para aproximar o 

conteúdo com a realidade dos alunos. 

Terceiro Momento: Construção ativa do conhecimento, trabalhar exercícios 

em que os alunos desenhem sua própria órbita planetária e relacionar o conteúdo 

teórico dado anteriormente à atividade ilustrativa. Dar uma lista de exercícios práticos 

da elaboração de cada professor. 

Quarto Momento: Discussão ativa, podendo questionar os alunos “Como as 

Leis de Kepler influenciam o nosso dia a dia?”, entre outras perguntas, deixar que 

eles mesmos façam pergunta para o professor e colegas da turma. 

 

Recursos Didáticos: 

1. Livro didático; 

2. Quadro branco/pincel ou quadro/giz; 

3. Vídeos ou animações sobre as Leis de Kepler e o Movimento dos Planetas; 

4. Simulações digitais de órbitas planetárias como Phet. 

 

Avaliação da aprendizagem: 

A avaliação da aula será processual e contínua com propósito formativo. A 

avaliação da aprendizagem dos alunos será baseada nos conceitos prévios e 

discussões dos conhecimentos anteriores, comparando com os conhecimentos 

atribuídos após a aula, sendo assim, incorpora-se os conhecimentos que os alunos já 

têm de corpos celestes e o movimento planetário e comparando com o que 

compreendeu após a aula. 
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Figura 4. Leis De Kepler - Física Animação. 
 

Fonte: YouTube. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=76LZ_oQHEUA 

 
 

Referência: 
 

RAMALHO, Francisco Júnior; FERRARO, Nicolau Gilberto; TOLEDO SOARES, 
Paulo Antônio de. Os Fundamentos da Física – Volume 1. 11ª ed. São Paulo: 
Editora Moderna, 2015. 

 
 
 

Proposta 3: 

Sugestão de Plano de Aula: Energia Interna e Estrelas 

 
Serie/ano: 2ª série do Ensino Médio 
Duração: 2 a 3 aulas de 45 minutos (sendo ajustado a rotina de cada escola) 
Tema: Energia Interna e Estrelas 
Disciplina: Física 

 
Objetivo geral: apresentar os conceitos de Energia Interna relacionando com o que 

os alunos já entendem sobre energia e em que ela está presente no seu dia a dia, e 

relacionar os conceitos de Energia Interna com as estrelas. 

 
Objetivos específicos: identificar os processos que ocorrem nas estrelas e como 

elas geram energia. Adotando a abordagem de aprendizagem significativa ao utilizar 

o conhecimento prévio dos alunos e possibilitar que eles construam novos 

conhecimentos sobre a Energia Interna e as Estrelas. 

https://www.youtube.com/watch?v=76LZ_oQHEUA
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Conteúdos: 

1. Energia Interna: Definição, propriedades e relação com as forças 

conservativas. 

2. Estrelas: Formação, estrutura interna e funcionamento da energia interna nas 

estrelas. 

 
 

Metodologia com Foco na Aprendizagem Significativa: 

Primeiro momento: discussão inicial, perguntando sobre as estrelas e como 

elas geram luz e calor, pedindo que eles façam um fichamento das dúvidas e 

questionamento no caderno como forma de atividade. 

Segundo momento: utilizar materiais como madeira, plástico e vidro para 

realizar uma demonstração sobre transferência de calor. 

Terceiro momento: A turma será dividida em grupos e será proposto que cada 

grupo fique com um tipo de estrela como: estrelas anãs, gigantes vermelhas ou 

supergigantes, cada grudo pesquisara suas características e explicar em 

apresentação como a energia térmica é produzida e liberada por seu tipo de estrela. 

Recursos Didáticos: 

1. Livro didático; 

2. Quadro branco/pincel ou quadro/giz; 

3. Materiais: madeira, plástico e vidro. 

 

Avaliação da aprendizagem: 

 
A avaliação da aula será processual e contínua com propósito formativo. A 

avaliação da aprendizagem dos alunos será baseada nas discussões após a 

experiência prática e a atividade em grupo, na qual os alunos poderão expressar os 

conhecimentos anteriores e a compreensão de energia interna e estrelas com o 

conhecimento pós aula, em que será avaliado os conceitos construídos de forma 

significativa durante a aula e correlacionado com o que ele já conhecia previamente. 

Referência: 
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RAMALHO, Francisco Júnior; FERRARO, Nicolau Gilberto; TOLEDO SOARES, Paulo 

Antônio de. Os Fundamentos da Física – Volume 2. 11ª ed. São Paulo: Editora 

Moderna, 2015. 

Proposta 4: 

Sugestão de Plano De Aula: Cosmologia e Teoria do Big Bang 

 
Série: 3ª série do Ensino Médio 
Duração: 2 a 3 aulas de 45 minutos (sendo ajustado a rotina de cada escola) 
Tema: Cosmologia e Teoria do Big Bang 
Disciplina: Física 

 
Objetivo geral: compreender os principais conceitos relacionado a cosmologia e a 

Teoria do Big Bang, relacionando o conteúdo de cosmologia com o conhecimento 

prévio dos alunos sobre o universo. 

Objetivos específicos: discutir sobre a Cosmologia, a teoria do Big Bang e a 

Evolução do Universo. Adotando a abordagem de aprendizagem significativa ao 

utilizar o conhecimento prévio dos alunos e possibilitar que eles construam novos 

conhecimentos sobre a Cosmologia, A teoria do Big Bang e a Evolução do Universo. 

 
Conteúdos: 

 
1. Cosmologia: Definição e história. 

2. Teoria do Big Bang: Origem do universo, expansão e principais evidências. 

3. Evolução do universo: Formas de galáxias, estrelas e planetas. 

 
 

Metodologia com Foco na Aprendizagem Significativa: 

Primeiro momento: iniciar a aula com os conhecimentos prévios que os alunos 

tenham sobre a evolução do universo com questionamentos como “Como tudo 

começou?”, “O Big Bang se caracteriza pela explosão e surgimento de tudo que 

conhecemos hoje?” 

Segundo Momento: discutir junto aos alunos que a Cosmologia e a Teoria do 

Big Bang é muito presente no dia a dia dos jovens adolescentes. Por exemplo: quem 

nunca ouviu falar da série norte americana: “The Big Bang Theory” que teve sua 

estreia por volta de 2007, mesmo que de forma lúdica e fictícia e tratado a questão 

cientifica e muitos jovens conhecem ou já ouviram falar sobre o que deixa o interesse 

e referencias prévias dos alunos com um fácil acesso maior. 
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Terceiro momento: os alunos podem ser questionados sobre conhecer ou não 

a série “The Big Bang Theory” e sobre o que ela se trata. Após essa discussão será 

exibido um vídeo sobre o universo (podendo ser da escolha e referência do(a) 

professor(a): 

Figura 5. A origem do Universo: Teoria do Big Bang 

 

 
Fonte: Youtube, Canal Nostalgia. Disponível em: 

https://youtu.be/Bl8Q7Lt56y0?si=R_qSuEYKnExiQ0AA 

Ao assistir aos vídeos/documentários é importante que os alunos façam o 

fichamento, anotando suas dúvidas para serem discutidas em uma roda de conversa 

sobre o assunto. 

Recursos Didáticos: 

1. Livro didático; 

2. Quadro branco/pincel ou quadro/giz; 

3. Vídeos ou animações; 

4. Maquete. 

 
 

Avaliação da aprendizagem: 

 
A avaliação da aula será processual e contínua com propósito formativo. A 

avaliação da aprendizagem dos alunos será baseada na construção de mapa mental. 

Os alunos devem construir um mapa mental relacionando seus questionamentos às 

informações do vídeo/documentário, descrevendo os conceitos físicos. Os alunos 

também podem construir uma maquete com materiais recicláveis, fazendo uma 

galáxia ou representando o sistema solar. 
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Referências: 

 
RAMALHO, Francisco Júnior; FERRARO, Nicolau Gilberto; TOLEDO SOARES, 
Paulo Antônio de. Os Fundamentos da Física – Volume 3. 11ª ed. São Paulo: 
Editora Moderna, 2015. 
Complementar: 

 
HAWKING, S. Uma Breve História do Tempo. São Paulo: Editora Rocco, 1988. 

 
PASACHOFF, J. M. & FILIPE, C. Astronomia e Astrofísica: uma Introdução. São 
Paulo: Bookman, 2007. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Astronomia desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do 

pensamento crítico e científico dos estudantes, e a proposta de uma sequência 

didática subsidiada pelo que recomenda a Aprendizagem Significativa, de David 

Ausubel, pode proporcionar uma abordagem interdisciplinar entre os conceitos da 

Física, Matemática e outras áreas. 

Essa metodologia de ensino possibilita que os estudantes tenham uma 

compreensão mais profunda dos fenômenos da natureza que estão presentes no seu 

dia a dia e a inserção de conteúdos como a Teoria do Big Bang, a Evolução Estelar e 

a Cosmologia nas aulas de Física podem despertar a curiosidade e o interesse dos 

discentes pela ciência e os prepararem para enfrentar os desafios de um mundo cada 

vez mais desenvolvido e tecnológico. 

Porém, infelizmente ainda teremos grandes desafios pela frente, esse é apenas 

o ponta pé inicial para que outros educadores tenham interesse em melhorar a 

educação para que possamos implementar de forma considerável esses conteúdos 

dentro de sala de aula. Ainda vamos lidar com o despreparo dos profissionais e 

estrutura escolar e para enfrentar esses desafios é necessário investir na formação 

de professores e no desenvolvimento de materiais didáticos que torne o ensino de 

Astronomia mais atrativo e um direito de todos. 

Conclui-se, portanto, que o ensino de Astronomia e a aprendizagem 

significativa são essenciais para a educação científica e temos uma longa caminhada 

pela frente que possivelmente venha a se desenvolver de forma mais sólida e concreta 

em possíveis especializações, mestrado, doutorado e artigos sobre o tema. 
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ANEXO 
 

Sugestão de material para fundamentação teórica das aulas de 

Astronomia, 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio 
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Fonte: Os Fundamentos da Física - Vol. 1 - 9ªEd. Ramalho - Mecânica 
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Fonte: Os Fundamentos da Física - Vol. 2 - 9ªEd. RAMALHO – Termologia, Óptica e Ondas 
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